
O Hospital Therezinha de Jesus, que tem sua 
co-gestão sob responsabilidade da Suprema, 

é um dos principais recursos da faculdade na formação dos 
estudantes. Recentemente elevado a Hospital de Ensino, o 
HTJ hoje integra a Rede 100% SUS .              PÁGs.5, 6 e 7

|MARATONA DA SAÚDE| Largada no campus da Suprema para percursos de 8 km e 21 km até o Parque Halfeld. Prova faz parte do calendário anual de rústicas

A Iª Meia Maratona da Saúde Suprema, que abriu 
o ranking de corridas rústicas da Secretaria de Espor-
tes da cidade, contou com a participação de mais de 
1.500 atletas. Foi a primeira edição da prova, que 
teve a chegada no Parque Halfeld e mobilizou equi-
pes da faculdade em diversas ações de assistência à 
comunidade, como exame de glicemia.          PÁG. 4

Maratona da Saúde atrai 
mais de 1.500 corredores

SUPREMA RECEBE  
TOP RUBI SPECIAL 
EM GESTÃO 5S        
                                                         PÁG. 2

Com projeto pedagócigo 
reconhecido pelo MEC, a 

Suprema caminha para com-
pletar 10 anos de atividades 
em dezembro. Em entrevista 
especial, o diretor Djalma Ri-
cardo expõe a estratégia do 
sucesso.                              PÁGs.8 e 9
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|FISIOTERAPIA| 
Clínica faz 
atendimento 
a pacientes 
do SUS com 
hora e data 
marcadas

        PÁG. 11

PARCERIA CONCEDE 
DESCONTO DE 30% 
NA MENSALIDADE          

                                                     PÁGs. 2 e 3

LIQUE GÁVIO

ÁLVARO BARBOSA

Co-gestão revitaliza hospital que 
hoje é referência em atendimento

|GIOVANNI| Sete pós-graduações, três graduações e duas monitorias       PÁG 12

ÁLVARO BARBOSA

C
S
pletar 10
em dezembro. Em entrevista 
especial, o diretor D
cardo expõe a estratégia do 
sucesso



Meia-maratona 
da Saúde 

Suprema atrai 
mais de 1.500 

atletas 
Leia na próxima página
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A equipe de Ginecologia 
e Obstetrícia do Hospital 
Therezinha de Jesus criou 
o Grupo de Direitos Repro-

dutivos do Serviço de Ginecologia e 
Obstetrícia. O grupo realiza encon-
tros todas as sextas-feiras, no HTJ. 
Nas palestras são abordados temas 
como doenças sexualmente trans-
missíveis, gravidez, cuidados pré e 
pós-natal e uso de métodos con-
traceptivos. Todos os participantes 
recebem certificados.

Páscoa Solidária
Pacientes do Hospital Therezinha de Jesus 

foram presenteados na Páscoa. Professores, 
estudantes e funcionários do HTJ e da Supre-
ma, engajados na campanha “Doe Amor”, ar-
recadaram chocolates e ovos para as crianças. 
Iniciativa do setor de Comunicação e Marke-
ting da faculdade, a proposta era não deixar 
passar em branco a Páscoa das crianças hos-
pitalizadas na Pediatria, mas a adesão foi tão 
significativa que todos os pacientes do hospital 
receberam o mimo. 

Programa  
de incentivo  
cai no gosto  

dos estudantes  
e amplia  
o acesso  

ao ensino 
superior  

de qualidade

Estudantes, professores e colaborado-
res podem ter descontos que chegam a 50% 
nas atividades dos parceiros da Suprema, a 
título de fidelidade. Basta apresentar cartei-
rinha ou crachá da faculdade, para ganhar 
bônus em academias de ginástica e muscu-
lação, cursos de inglês, informática e espa-
nhol, autoescolas, clínicas odontológicas, 
farmácias, bares e restaurantes, franquias de 
cosméticos e perfumes, floriculturas, pizza-
rias e lojas. Para conhecer os parceiros é só 
entrar no site: www.suprema.edu.br/parce-
rias_sociais.php.

Fidelidade permite 
redução de até 50% 

DIREITOS REPRODUTIVOS

A Suprema, o Hospital 
Therezinha de Jesus (HTJ) 
e a UPA Santa Luzia foram 
premiadas no 13º Top Qua-
lity, no final de março. A 
Suprema conquistou o Top 
Rubi Special, pelo atendi-
mento de 99,1% dos requi-
sitos do Sistema de Gestão 
com Bases no Programa 
5S. O HTJ ficou com o 
Top Sustentabilidade, pelo 

atendimento aos requisitos 
específicos deste programa, 
alcançando 27 pontos em 
30, e manteve o prêmio Top 
Quality Diamante, como re-
sultado das auditorias reali-
zadas no ano de 2011, com 
atendimento de 95,6% das 
exigências. Já a UPA Santa 
Luzia foi Top Excelência, 
atendendo a 99,42% do 
Programa 5S.

Programa de gestão premia HTJ, 
Suprema e UPA Santa Luzia

Estudantes que obtiveram os melhores 
índices de aproveitamento em seus cursos, 
por semestre, nos anos de 2010 e 2011, fo-
ram homenageados com a entrega dos cer-
tificados da Bolsa Desempenho. Cada um 
recebeu descontos no semestre seguinte ao 
da obtenção da bolsa.

Melhor aproveitamento

Parceria entre a Suprema e instituições 
públicas e privadas oferece bolsas de estudo 
com descontos nas mensalidades (veja tabe-
la central). Para associados e dependentes de 
seus parceiros, a Suprema oferece redução 
de 30% nas parcelas das semestralidades 
para os cursos de Enfermagem, Farmácia, 
Fisioterapia e Odontologia, exceto em matrí-
cula e renovações de matrículas. Para os cur-
sos de pós-graduação, o desconto é de 15%, 
valendo a mesma exceção. Para beneficiar-se 
dos descontos, o acadêmico deve comprovar 
a condição de associado ou dependente e, 
ainda, efetivar a matrícula em conformida-
de com os processos seletivos em vigor. 

DOUTORES DO AMOR NA ALEMANHA

O estudante Mikhael Marques, do 12º período de Medi-
cina, apresentou três trabalhos científicos no X Congresso 
Internacional de Apiterapia, realizado em abril, em Passau, 
no sul da Alemanha. Entre os trabalhos apresentados está 
o “Api-humor”, desenvolvido por Mikhael e pela acadêmica 
Jéssica Tilly, integrantes do grupo de palhaços de hospital 

Doutores do Amor, 
em Juiz de Fora. Atra-
vés de uma coreogra-
fia animada (foto), a 
proposta é levar mo-
mentos de alegria a 
pacientes internados.

Na hora de pagar a mensalida-
de, poder desembolsar apenas 
a metade é um incentivo para 
muitos estudantes. Os candida-
tos  aprovados no vestibular dos 
cursos de Enfermagem, Farmá-
cia, Fisioterapia e Odontolo-
gia da Suprema podem 
optar pelo benefício 
Mensalidade Reduzida, 
com desconto de 50% 
durante a graduação. O 
restante é pago somente 
depois da formatura, e o 
acadêmico terá um prazo 
igual à duração do seu curso 
para quitar as parcelas. 

Os estudantes do curso de 
Odontologia são os que mais 
utilizam o incentivo. Lucélia de 
Azevedo, 34, do 2º período, viu 
no benefício uma oportunidade 
de realizar o sonho. “O programa 
é direto com a Instituição e não tem 
burocracia, o que facilita o acesso ao 
ensino superior”. Além desse incentivo, 
a Suprema também aceita financiamen-
tos, como o Fies e o ProUni.  

50%
DURANTE GRADUAÇÃO,
50% APÓS FORMATURA

Parceria oferece bolsa
com desconto de 30%

ÁLVARO
 BARBO

SA
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MEIA MARATONA 
DA SUPREMA ABRE  
RANKING DE CORRIDAS

Prova teve 
largada no 
campus da 
faculdade, 

valendo 
pontos no 
calendário 

Mais de 1.500 atletas participaram da Iª Meia Mara-
tona da Saúde Suprema, prova que abriu o 26º Ranking 
de Corridas de Rua de Juiz de Fora, no dia 15 de abril. O 
evento, que faz parte do calendário de provas rústicas da 
Secretaria de Esporte e Lazer, contou com percursos de 
21 Km, que pontuou para o ranking, e 8 Km, além de 
disputas para o público infanto-juvenil. 

Com largada no campus da Suprema, os atletas segui-
ram pelas avenidas Deusdedit Salgado, Paulo Japiassu Co-
elho, Presidente Itamar Franco, passando pela Rio Branco 
até chegar ao Parque Halfeld. No percurso inédito, de 21 
km, Flávio Carvalho, em 1h06min40, e Ingrid Abraão, em 
1h29min26, foram os vencedores nas categorias Mascu-
lino e Feminino. A prova de 8 km, que não valeu pelo 
ranking, teve Felipe Henrique F. Anjos (28min34) como 
vencedor e, no feminino, Aline Braga foi a primeira a cru-
zar a linha de chegada, com 37min26. 

Nas disputas por equipes, a Saúde Performance venceu 
no masculino e a Gemacon Tech ganhou no femi-
nino. Na prova infantil, 109 crianças percorreram 
300 metros, sendo a largada no Parque Halfeld.    

8 km – Masculino

1º – Felipe Henrique F. Anjos (28min34)

2º – Pablo Casadio (29min21)

3º – Cilas Bento Silva (29min29)

8 km – Feminino

1º – Aline Braga (37min26)

2º – Ana Paula Gonçalves (40min23)

3º – Patrícia Soares (42min18)

21 km – Masculino

1º – Flávio Stumpf (1h06min40)

2º – Jocemar Correa (1h08min31)

3º – Eberth Silvério (1h08min39)

21 km – Feminino

1º – Ingrid Abraão (1h29min26)

2º – Viviany Anderson (1h30min49)

3º – Andrileia do Carmo (1h33min34)

Resultados

>

O prefeito Custódio Mattos 
e o secretário de Esporte 

e Lazer, Renato Miranda, 
deram as largadas  
e entregaram os troféus  
aos primeiros colocados.  
O prefeito enfatizou  
a crescente preocupação  
da população com a saúde  
e reforçou seu apoio  
e o incentivo ao esporte. 
Renato Miranda destacou  
a importância do fomento 
em relação à prática esportiva 
para crianças de todas  
as idades, que serão  
“os futuros atletas da nação”. 

Vencedor da corrida, 
Flávio Carvalho parabenizou 
a Suprema pelo patrocínio 
a saúde de Juiz de Fora. 
Segundo ele, o esporte “retira 
muitos jovens das ruas e 
incentiva a prática de atividade 
física e hábitos saudáveis”. 
Ingrid Abraão, primeira  
no Feminino, elogiou o nível 
de organização do evento em 
relação à distância de 21 km. 

O coordenador e professor  
de Esportes da Suprema,  
Dirceu Ribeiro, acrescentou  
que o objetivo da faculdade  
é continuar apoiando eventos 
esportivos que elevam  
a qualidade de vida da 
população.

Quem foi ao Parque 
Halfeld conferir a corrida 
teve a chance de participar 
de algumas ações de saúde 
realizadas pelos estudantes 
da Suprema, como aferição 
de pressão arterial e glicemia 
capilar, avaliação postural, 
alongamento e pesagem/
índice de massa corporal.

FOTOS: LIQUE GÁVIO

|DOMINGO NO PARQUE| 
A concentração dos 

atletas tomou  
o campus  

da Suprema,  
para a prova  

que teve percursos 
de 8 km e 21 km, 
com chegada no 

Parque Halfeld.  
A faculdade montou 

frentes de atenção  
à saúde, com aferição 

da pressão arterial, 
teste de glicemia, 

alongamento, avaliação 
de postura e índice de  

massa corporal

O Especial 10 
Anos Suprema  

enfoca a 
recuperação  
de uma das 

principais 
unidades  

de saúde da 
cidade, o HTJ

Leia nas próximas páginas

CO-GESTÃO 
POSSIBILITA 
IMPLEMENTAÇÃO 
DE HOSPITAL 
DE ENSINO

Em 2007, o Hospital e Maternidade Therezinha de 
Jesus (HTJ) passou a funcionar como hospital-geral, 
beneficiando mais de 1,5 milhão de pessoas de Juiz de 
Fora e 37 municípios vizinhos. Hoje, rebatizado como 
Hospital Therezinha de Jesus, integra a Rede 100% SUS 
e oferece à população o acesso a serviços qualificados. 
Com investimentos da ordem de R$ 15 milhões, o HTJ 
ampliou o número de leitos, fornecendo atendimento 
personalizado e humanizado, em 11 mil m² de área 
construída.  

Focado em sua missão de buscar excelência na assis-
tência à saúde, contemplando programas de ensino, 
pesquisa e extensão, o HTJ foi certificado recentemen-
te como Hospital de Ensino da Suprema, e atua no 
cumprimento da legislação para a Certificação de Hos-

AUXÍLIO, AMPARO 
E PROTEÇÃO À SAÚDE  

DA POPULAÇÃO MARCARAM 
A TRAJETÓRIA DE 86 ANOS  
DA ANTIGA MATERNIDADE 

THEREZINHA DE JESUS, 
FUNDADA EM 1926.   

SOB A CO-GESTÃO  
DA SUPREMA DESDE 
OUTUBRO DE 2005, 

A INSTITUIÇÃO RECEBEU 
INVESTIMENTOS PARA 

AMPLIAÇÃO DE SUA 
INFRAESTRUTURA 

E AQUISIÇÃO DE NOVOS 
EQUIPAMENTOS, 

AUMENTANDO A OFERTA  
DE SERVIÇOS E QUALIDADE 

PARA PACIENTES 
DO SISTEMA ÚNICO 

DE SAÚDE (SUS) 

>

FOTOS: LIQUE GÁVIO



pital Amigo da Criança. Além disso, 
os esforços também estão voltados 
para o atendimento aos requisitos 
do Manual da Organização Nacio-
nal de Acreditação (ONA), com ob-
jetivo de adquirir a Acreditação Ní-
vel 2, que confere o certificado de 
Acreditado Pleno. O novo hospital 
disponibiliza diversos procedimen-
tos cirúrgicos de média e alta com-
plexidades (neurocirurgia, cirurgia 
cardíaca, ortopedia e outros), leitos 
de UTI neonatal e pediátrica, leitos 
de UTI e unidade coronariana adul-
to, serviço de hemodinâmica, me-
dicina nuclear e endoscopia diges-
tiva, laboratório de análises clínicas 
e anatomia patológica, centro de 
exames radiológicos, com raios-x, 
intensificação de imagem e tomo-
grafia computadorizada. 

A Unidade de Pronto Atendimento (UPA) do bairro 
Santa Luzia, gerida pelo Hospital Therezinha de Jesus 
(HTJ), o hospital de ensino da Suprema, completou dois 
anos em janeiro em clima de comemoração pelo exce-
lente desempenho. Pesquisas de satisfação aplicadas 
mensalmente, que avaliam o atendimento e as condi-
ções da estrutura física e de pessoal, demonstram que 
70% das opiniões coletadas consideram o atendimento 
“ótimo” ou “bom” e, ainda, recomendam a Unidade a 
amigos e parentes. 

Só em 2011, a Unidade recebeu cerca de 81 mil 
pacientes do SUS, realizando a média de quase 7 mil 
consultas por mês, o que corresponde a cerca de 233 

Doutor Paixão, um símbolo incansável na luta pela humanização do parto
Com pesar, a Suprema se despediu, 
no ano passado, de seu Diretor-Geral, 
José Paixão de Souza, que morreu 
aos 77 anos em decorrência  
de um câncer de pulmão, contra 
o qual lutou durante quatro anos. 
Grande mestre e responsável pela 
formação de centenas de médicos  

de Juiz de Fora, Doutor Paixão  
foi fundador da Suprema. Ocupou, 
desde 1966, importantes cargos  
na direção, coordenação e docência 
da Faculdade de Medicina  
da Universidade Federal de Juiz de 
Fora (UFJF). Médico obstetra, ele foi 
fundamental na história  

da Maternidade Therezinha  
de Jesus, onde trabalhou e trouxe  
ao mundo várias crianças. Doutor 
Paixão mantinha um ambulatório  
de planejamento familiar, distribuindo 
métodos contraceptivos para pessoas 
carentes. Pesquisador de renome 
internacional em obstetrícia  

e métodos anticoncepcionais, 
ele publicou diversos livros  
e trabalhos, tendo participado 
de mais de cem eventos da área. 
E, sobretudo, foi médico 
dedicado ao paciente, trabalhando 
incansavelmente pela 
humanização do parto.

FOTOS: LIQUE GÁVIO

atendimentos por dia. Foram mais de 73 mil exames 
oferecidos, dentre eles 58 mil laboratoriais e, aproxi-
madamente, 15 mil de raios-x. A UPA Santa Luzia tem 
capacidade de 450 atendimentos por dia e acolhe pa-
cientes procedentes das Uaps dos bairros e municípios 
vizinhos. Na Unidade, os pacientes têm acesso a raios-X 
simples e exames laboratoriais, eletrocardiograma e pe-
quenas suturas. 

Embora não seja uma unidade hospitalar, já que a 
permanência do paciente é de no máximo 24h, a UPA 
tem grandes diferenciais quando comparada a unida-
des que prestam atendimento de urgência e emergên-
cia em Juiz de Fora. Adultos e crianças contam com 
recepções separadas e a classificação de risco segue o 
Protocolo de Manchester. Ao buscar o atendimento na 
UPA, todo paciente passa pela sala de triagem, onde 
um profissional especializado avalia seu quadro clíni-
co e define o tempo máximo de espera para o aten-
dimento. Já em casos mais graves, o atendimento é 
imediato.
   Desde que entrou em funcionamento, a UPA tem sua 
gestão sobre responsabilidade do HTJ.

|PRONTO-ATENDIMENTO| Atenção a mais de 80 mil pacientes do SUS

UPA Santa Luzia 
completa dois anos 
sob gestão do HTJ
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Secretário 
de Estado da 

Saúde considera 
SUS patrimônio 

nacional
Leia na próxima página 

Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora

|JOSÉ PAIXÃO| 
Grande mestre  

formador 
de dezenas 
de médicos 



JS – A faculdade conseguiu conquistar seu 
espaço enquanto uma instituição séria, de 
credibilidade, e que, acima de tudo, ofere-
ce um ensino de qualidade?
DR – Sim, e em um curto espaço de tempo. 
Isso se deve à qualidade do ensino e aos pre-
ceitos éticos e humanistas com que conduzi-
mos nosso processo educacional e de gestão. 
Essa qualidade é percebida pelo mercado e 
pela sociedade e muito importante para alcan-
çarmos nossa visão: ser referência nacional no 
ensino de Ciências da Saúde, com reconheci-
mento internacional. Apesar do pouco tempo 
de existência - em dezembro completaremos 
10 anos -, a Suprema já se destaca no cenário 
nacional da educação. 

JS – O senhor pode citar um exemplo?
DR – Recentemente, em um encontro em 
Brasília, a Associação Brasileira de Ensino Far-
macêutico e Bioquímico (Abenfarbio) propôs 
utilizar os indicadores de qualidade adotados 
pelo nosso curso de Farmácia como modelo 

para um programa de avaliação da qualida-
de dos cursos de Farmácia no Brasil, inclusive, 
certificando aqueles que implantassem mo-
delos semelhantes. E, ainda, podendo servir 
como modelo para os demais cursos na Amé-
rica do Sul.  

JS – Qual o diferencial da Suprema enquan-
to formadora de futuros profissionais?    
DR – A Suprema investe de forma sistematiza-
da em seus processos educacionais, inclusive 
com consultor externo, que se dedica a capaci-
tar nossos docentes e a implementar mudan-
ças curriculares importantes. Implantamos o 
Programa Integrador, que é o eixo de nosso 

ENTREVISTADJALMA RICARDO

EDUCAÇÃO 
PLANEJADA 
QUALIFICA 
OS MELHORES 
PROFISSIONAIS

Infraestrutura adequada, corpo docente qualificado  

e organização didático-pedagógica inovadora e compatível 

com o mercado. Esses atributos vêm garantindo bons 

indicadores junto aos critérios instituídos pelo Ministério  

da Educação (MEC) na avaliação das instituições de ensino 

superior do Brasil. É dentro desse ambiente que a Suprema  

está completando uma década de educação de qualidade  

e referência entre os cursos da área de saúde no país.  

“Não existe ensino sem pesqisa”, defende o diretor acadêmico  

Prof. Dr. Djalma Ricardo, reforçando o precioso papel  

do Hospital Therezinha de Jesus (HTJ), o hospital de ensino  

da Suprema, nesse processo. Ele ressalta ainda a importância 

de um quadro docente qualificado, dos recursos  

para a melhor formação, como os laboratórios,  

além de um projeto pedagógico inovador. O resultado  

está na melhor avaliação dos cursos de Enfermagem, Farmácia, 

Fisioterapia, Medicina e Odontologia pelo MEC.

Jornal Suprema – Em 2011, a Suprema alcançou importantes re-
sultados na avaliação do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais (Inep), do Ministério da Educação. Qual a relevância 
desse indicador para a faculdade?
Djalma Ricardo – Todos os cursos da Suprema foram muito bem 
avaliados, contribuindo de forma importante para o bom desempe-
nho institucional no Índice Geral de Cursos (IGC), atestando, dessa 
forma, o comprometimento institucional com qualidade do ensino. 
Cabe ainda ressaltar que, na visita in loco dos avaliadores do MEC, a 
Suprema conseguiu a nota máxima 5 na avaliação Institucional; no 
reconhecimento dos cursos a Suprema também alcançou a nota má-
xima 5 para Odontologia, Farmácia, Fisioterapia e Enfermagem, e na 
Medicina 4,4. Esses resultados são fruto da dedicação e competência 
do corpo docente e técnico-administrativo, de uma infraestrutura ide-
alizada para servir à educação superior, além de um projeto pedagó-
gico inovador bem planejado e executado. 

projeto pedagógico e coloca estudantes em 
campo já nos primeiros períodos; adotamos o 
Teste de Progresso, em que todos os acadêmi-
cos são avaliados periodicamente através de 
provas; possuímos Laboratório de Simulação 
Realística com modernos manequins e softwa-
re específico; realizamos avaliações filmadas 
que simula, por exemplo, um atendimento a 
um paciente para discussão de erros e acer-
tos; procedemos a articulação interdisciplinar, 
outra ação pedagógica de grande importância 
para o processo de aprendizagem. 

JS – Como o senhor avalia o desenvolvi-
mento crescente de grupos de pesquisas e 
cursos de extensão na instituição?
DR: Não existe ensino sem pesquisa. A Su-
prema e o Hospital Therezinha de Jesus (HTJ), 
nosso hospital de ensino, têm desenvolvido 
pesquisas relevantes. Montamos o Núcleo 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológi-
co (NDCT), que atualmente conduz mais 60 
estudos, para regulamentar e acompanhar o 

desenvolvimento de todos os projetos elabo-
rados pelo corpo docente, com auxilio dos es-
tudantes, envolvendo práticas investigativas e 
atividades de iniciação cientifica. O Cepec/HTJ, 
criado em março de 2011, com o objetivo de 
promover a captação e a condução de estudos 
clínicos, foi selecionado pelo 
laboratório Roche para realizar 
um estudo clínico multicêntrico 
internacional na área de neu-
rologia, o Opera Study, com 
uma nova droga para esclerose 
múltipla. Obtivemos um edital 
universal do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico (CNPq) atestando que estamos 
preparados para desenvolver pesquisa na ins-
tituição e no HTJ. Cabe destacar, ainda, que a 
Suprema possui uma revista científica vincu-
lada a Revista Brasileira de Ciências Médicas 
e da Saúde para publicação de estudos ori-
ginais que contribuam para a consolidação e 
o avanço do conhecimento 
científico básico e aplicado 
na área de Ciências Médicas 
e da Saúde.

JS – Uma faculdade com-
prometida com a quali-
dade investe em um cor-
po docente qualificado. 
Como a Suprema se po-
siciona quanto ao corpo 
docente?
DR – Ter um corpo docente titulado, com de-
dicação aos cursos e com experiência profis-
sional é um dos pilares da qualidade no ensino 
superior e, nesse quesito, a Suprema se des-
taca. Possuímos mais 60% de nossos profes-
sores com mestrado ou doutorado e regime 
de trabalho parcial ou integral. São números 
expressivos quando comparamos com outras 
instituições e possuem um peso elevado na 
avaliação do MEC, em especial no IGC. Outro 
aspecto importante é que nossos professores 
não se dedicam somente a transmitir o conhe-
cimento, mas também trabalhar valores como 
ética, humanismo e respeito.

JS – A Suprema conta com um hospital de 
ensino. Qual a avaliação pode ser feita em 
relação a métodos e atividades propostos 
pela instituição?
DR – Possuir um hospital de ensino faz toda 
a diferença. Na saúde, assim como em todas 
as áreas, a prática é imprescindível. Estamos, 
agora, ampliando o Hospital Therezinha de 
Jesus com investimentos do Governo do Es-
tado e vamos quase que dobrar a estrutura. 
Vale ressaltar que o HTJ é um dos poucos hos-
pitais 100% SUS em Minas Gerais. 

JS – A faculdade busca, constantemente, 
a melhoria da sua qualidade da educação. 
Quais são os planos para 2012?
DR – Temos vários projetos acadêmicos e ações 
pedagógicas a serem desenvolvidos, como a 
implantação dos cursos noturnos, o Técnico 

em Enfermagem e os tecnólogos na área da 
saúde. Grande parte da carga horária destes 
cursos será ministrada no HTJ, que possui lo-
calização central. Iremos ainda criar o Núcleo 
de Avaliação Institucional para sistematizar as 
avaliações, melhorar a taxonomia e constru-
ção dos instrumentos de avaliação (provas). 

JS – O mercado tem exigido cada vez mais 
dedicação, responsabilidade e experiência 
do profissional. O estudante da Suprema 
está sendo preparado dentro desse viés?
DR – A formação dos nossos estudantes está 
alinhada às Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN) propostas pelo MEC em 2001, abas-
tecendo o profissional de conhecimentos re-
queridos para o exercício de competências e 
habilidades específicas, voltadas ao sistema 
de saúde vigente no País. A Suprema possui 
laboratórios de prática profissional dedica-
dos aos cursos, hospital de ensino, além de 
excelente integração com as redes de saúde 
municipal e estadual. 

JS – Qual o conselho para aquele que pre-
tende se formar um profissional da saúde?
DR – Profissões ligadas à saúde requerem de-
dicação e comprometimento, pois estamos 
lidando com o bem maior, que é a vida. Desta 
forma, a todo o momento, destaco que um 
profissional da área da saúde deve reunir dois 
atributos: a prática clínica, ou seja, a vivência 
na profissão e a tomada de decisão baseada 
em evidências. Esta, por sua vez, deve estar 
amparada em três bases: a leitura, em espe-
cial, de artigos científicos atualizados e de 
qualidade; independência em pesquisa em 
base de dados, principalmente no MedLine 
(Pubmed), que é a maior base de dados em 
ciências da saúde, com mais de 21 milhões de 
artigos científicos; possuir ferramentas para 
analisar criticamente os estudos científicos.

JS – Onde estão as me-
lhores oportunidades?
DR – Acredito que as 
oportunidades são cria-
das por nós mesmos, 
contudo temos que estar 
preparados e qualifica-
dos para aproveitá-las.

ARQUIVO
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Clínica de 
Fisioterapia, 

no HTJ, atinge  
a marca de 

26 mil sessões 
Leia na página 11



Na clínica são oferecidos trata-
mentos fisioterápicos em pediatria, 
traumatologia, reumatologia, neu-
rologia, ginecologia, cardiologia e 
respiratória. Primeiro, os pacientes 
passam por uma avaliação para 
depois serem submetidos a procedi-
mentos indicados, como cinesiote-
rapia, laser, eletroterapia, termote-
rapia, massoterapia e outros.

A aposentada Laurici Pereira, 63, 
que sofre de inchaço nos braços, 
comemora o excelente resultado em  
dois meses de tratamento. A dona-
de-casa Maria Cecília Ferreira, 50, 
que tem incontinência urinária, ava-
lia sua reabilitação como “ótima”.
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”

Como 
gestores 
da saúde, 

sentimo-nos 
gratos no 

sentido mais 
amplo da 
gramática   ”

EDITORIAL

Uma década de conquistas 
LEITORES

jornaldasuprema@gmail.com

   Durante a caminhada  
dos 10 anos que a Suprema 
completa em dezembro, muitas 
foram as realizações em busca  
de um projeto pedagógico 
eficiente, com formação profissional 
técnico-científica e humanizada. 
Nesse sentido, um dos fatos mais 
importantes está sendo a co-gestão 
da antiga Maternidade Therezinha 
de Jesus. Um trabalho de extrema 
importância para a cidade,  
que ganhou um hospital geral  
de alta complexidade, com 
atendimento 100%  SUS. Como 
também foi importante para a 
formação dos futuros profissionais,  
uma vez consolidado o projeto  
de Hospital de Ensino da Suprema.   
   Como gestores em um setor  
de vital importância para a 
população, sentimo-nos gratos  
no sentido mais amplo da 
gramática: nossos alunos 
vivenciando a prática assistidos 

por seus professores e dedicando 
atenção, carinho e, principalmente,  
atendimento humanizado a uma
parcela carente da população. 
Pudemos também prestar  
nossa colaboração quando  
nos delegaram a gestão  
da UPA Santa Luzia, que hoje 
contribui de forma relevante 
para uma melhor sustentação  
da rede de saúde do município. 
   Muito foi feito nesses 10 anos  
e as propostas não param. 
Entre as próximas conquistas, 
aguardamos a Acreditação do 
Hospital Therezinha de Jesus, 
uma distinção que a instituição 
recebe pela qualificação 
evidenciada, e o título de 
Hospital Amigo da Criança,  
que é de alta importância  
pela história que a Instituição 
escreveu em 86 anos de existência.  

Dr. Jorge Montessi
Diretor da Suprema/FCMSJF  

A Suprema é tudo pra mim

  Gosto de trabalhar na Suprema pela liberdade 
que a empresa nos proporciona em relação  
ao desenvolvimento das nossas atividades  
e pela ótima energia entre os funcionários

Michele Zimbrão, 31
Supervisora do Departamento de Pesoal da Suprema 

”

AgendaAgenda

II Simpósio da 

Liga Acadêmica 

de Cardiologia  

Local: Anfiteatro da FCMS/JF

Quando: 20/08

Informações: 

www.suprema.edu.br

FALHA NOSSA
No cabeçalho da edição nº15  
do Jornal Suprema, a periodicidade 
correta é Jan/Abr.

EXPEDIENTE

“Objetivo, claro e rico em 
conteúdo. Jornal da Supre-
ma, gostoso de ler, informa 
de verdade sobre as ações 
e projetos da instituição. Di-
vulgar o que se faz em sala 
de aula é uma forma de 
estimular o aluno a buscar 
mais conhecimento”.

Eraldo Martins Fonseca, 27, 
Operador de Telemarketing

“Não conheço outra facul-
dade que oferece um jornal 
de qualidade como a Supre-
ma. Parabéns pelos temas e 
forma de abordagem.”

Simone Andrade de Oliveira, 52, 
Técnica em Enfermagem

“

 ”

 ”
Avaliação determina o procedimento adequado a cada caso
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Com cerca 
mais de 2.000 
atendimentos  

por mês, o 
agendamento 

é feito  
pelo SUS

FISIOTERAPIA REALIZA 26 MIL 
SESSÕES NA CLÍNICA DO HTJ

Há seis anos em atividade no 
Hospital Therezinha de Jesus (HTJ), 
a Clínica de Fisioterapia fornece 
cuidados especiais a mais de 25 
mil vidas por ano, o que representa 
2.100 atendimentos por mês. Só 
no ano passado, foram realizadas 
cerca de 26 mil sessões de fisiote-
rapia. Montada em espaço amplo 
e ventilado, de aproximadamen-
te 230 m², com tatames, macas, 

boxes individuais e equipamentos 
com tecnologia de ponta para tra-
tamentos e reabilitações, a clínica 
oferece toda infraestrutura para a 
recuperação do paciente. 

Resultado de uma parceria com 
o Sistema Único de Saúde (SUS), 
os pacientes da clínica são encami-
nhados pela Central de Marcação 
da Secretaria de Saúde. Os atendi-
mentos, com data e hora marca-

das, são realizados por fisiotera-
peutas do corpo clínico do HTJ e 
por professores e estudantes do 8º 
período do curso de Fisioterapia.

Além do atendimento a adul-
tos, as crianças também recebem 
um carinho especial. A área  pe-
diátrica possui brinquedos, caixas 
de areia e outros recursos para 
estimular as aptidões físicas e, por 
fim, reabilitá-las.

Estudantes do 8º período de Fisioterapia estão pratican-
do a Hidroterapia em pacientes do SUS, através do Está-
gio Supervisionado. A atividade terapêutica consiste em 
técnicas e condutas diferenciadas, que possibilitam uma 
reabilitação com menos dor. O efeito curativo da Hidro-

terapia baseia-se nos princípios mecânicos e térmicos da 
água aquecida. O toque na pele e as respostas corporais 
pela pressão da água provocam estímulos, ativando o 
sistema imunológico, aumentando a circulação e dimi-
nuindo a sensação dolorosa.

|MARIA CECÍLIA|
“Apenas dois 
meses de sessões 
foram o suficientes 
para minha 
recuperação. 
Sinto-me 99% 
recuperada”

|LAURICI PEREIRA| 
“Minha qualidade 
de vida melhorou 

muito. Hoje em dia 
consigo dormir  
a noite toda e 

tenho uma postura 
mais correta”

|TRATAMENTO| Montada em uma área de 230 m2, professores e estudantes da Suprema prestam atendimentos a adultos e crianças com data e hora marcadas

HIDROTERAPIA FAZ REABILITAÇÃO DE PACIENTES COM REDUÇÃO DA DOR

O efeito curativo da HidroO efeito curativo da Hidro

Simpósio Acadêmico 

da Liga Acadêmica de 

Fisiologia e Farmacologia

Local: Anfiteatro da FCMS/JF

Quando: 27 a 29/08

Informações: 

www.suprema.edu.br

Jornada 
Farmacêutica

Local: Anfiteatro da FCMS/JFQuando: 22 a 26/06Informações: www.suprema.edu.br

o dolorosa.

Simpósio Interdisciplinar em OncologiaLocal: Anfiteatro da FCMS/JF
Quando: 22 a 24/11Informações: www.suprema.edu.br

FOTOS: ÁLVARO BARBOSA

A Suprema é minha 
segunda família. Fui 

acolhida pela Instituição 
com muito afeto, carinho 

e reconhecimento 
do meu trabalho. 

Por isso digo que sou 
Suprema com 
muito orgulho

 Maria Inês Boechat, 66
    Professora de Anatomia

A Suprema representa 
uma aposta em um novo 
sonho. Sou apaixonada 
pela estrutura, equipe 

de profissionais 
e laboratórios. 
Aqui, a teoria

 e a prática andam 
de mãos dadas

Andréia Fernandes, 38
Estudante 2º período Enfermagem

“

  Gosto de trabalhar na Suprema pela liberdade 
que a empresa nos proporciona em relação 
ao desenvolvimento das nossas atividades 
e pela ótima energia entre os funcionários

Michele Zimbrão, Michele Zimbrão, Michele Zimbrão 31
Supervisora do Departamento de Pesoal da

 ”

  Gosto de trabalhar na Suprema pela liberdade 

 ”

  Gosto de trabalhar na Suprema pela liberdade 

 e a prática andam 
de mãos dadas

Andréia Fernandes, 38
Estudante 2º período Enfermagem
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Suprema com 
muito orgulho

s Boechat, s Boechat, s Boechat 66
    Professora de Anatomia

”
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 Quer ser entrevistado? Mande sua história de vida por email (jornaldasuprema@gmail.com). A redação do JS avalia e marca uma entrevista. Participe!

Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora

ESTUDIOSO, 
DEDICADO E

Estudar, conhe-
cer, pesquisar e 
inovar. Estas são as 
ações que movem 
Giovanni Schettino, 
estudante da Su-
prema. Aos 47 anos, ele parece não querer pas-
sar pela vida como uma folha em branco. Quer 
deixar seu nome registrado. Está na sua terceira 
graduação, e ainda traz na bagagem mais sete 
pós-graduações. Comerciante na área da infor-
mática, vida feita, Giovanni parece correr contra 
o tempo. Estudante do 3º período de Farmácia, 
ele faz ainda graduação em Ciências Biológicas, 
acumula duas monitorias na Suprema e ainda 
encara mais uma pós à distância. “Não posso 
esperar e fazer um curso de cada vez”, diz com 
a tranquilidade de quem tem tudo organizado, 
planejado e agendado, aliás um dos grandes se-
gredos do seu sucesso.

A organização das atividades e da agenda da 
semana começa no domingo. Entre aulas, moni-
toria e tempo de estudo, ele tem tudo na ponta 

do lápis: no mínimo 60 horas nas semanas mais 
tranquilas e entre 70 a 80 horas por semana no 

período de provas, quando chega a dormir 
em média três horas por noite. “Normalmen-
te, já durmo pouco, entre cinco e seis horas 
por noite”, contabiliza, o que faz com que 

Giovanni aproveite melhor o dia. Para ele, o pior 
é a quarta-feira, dia em que tem aulas nos três 
turnos, totalizando 15 horas diárias. 

Essa maratona de estudos começou em 
2003, quando Giovanni passou a estudar mais, 
em busca da realização profissional que não 
teve como comerciante. Mas será que vale a 
pena todo esse esforço? Giovanni não encara 
como esforço, mas como satisfação, e a Supre-
ma entende como desempenho, oferecendo 
bolsas que garantem descontos nas mensalida-
des para os primeiros melhores estudantes de 
cada curso de graduação, a Bolsa Desempenho. 
“É claro que a bolsa é um reconhecimento, pois 
é oferecida somente a quem tem as melhores 
notas, mas eu estudo porque gosto. É o prazer 
do estudo que vale mais”, assinala. 

Se existe 
alguém que 

se chama 
“Estudo”, 

com certeza 
deve ser o 

personagem 
acima. E de 
sobrenome 
“Intensivo”

   Quem pensa que Giovanni não 
tem horas de lazer, puro engano. 
Ele almoça todos os dias com a fa-
mília, e nos finais de semana ainda 
encontra tempo para o filme em 
casa, domingo à tarde. O estudan-
te tem o apoio de todos, principal-
mente dos filhos e da esposa. “Ela 
ajuda muito, mas às vezes cobra 
um pouco. Mas, no geral, a famí-
lia toda apoia”, comenta, acres-
centando que acaba mostrando 
para os filhos que compensa toda 
essa dedicação aos estudos. 
   O sonho de Giovanni era fazer 
Medicina, mas acabou desistindo. 
Ele acredita que, com os cursos 
de Farmácia e Ciências Biológi-
cas, poderá trabalhar em um an-
tigo projeto, desde que fez uma 
pós-graduação em Plantas Me-
dicinais. Entre os planos de Gio-
vanni está o desenvolvimento de 
medicamentos e equipamentos 
para diagnóstico e tratamento de 
câncer. Para ele, uma área interes-
sante e promissora envolvendo a 
Engenharia Biomédica. “Somente 
com estudo e conhecimento po-
dem ocorrer conquistas e avan-
ços, tanto na realização pessoal e 
profissional quanto para a huma-
nidade”, finaliza.   

Esforço compensa, 
ensina aos filhos

multitarefa
ÁLVARO BARBOSA

multitarefa

Estudar, conhe-
cer, pesquisar e 
inovar. Estas são as 

es que movem 
Giovanni Schettino, 

do lápis: no m
tranquilas e entre 70 a 80 horas por semana no 

período de provas, quando chega a dormir 
em mé
te, já durmo pouco, entre cinco e seis horas 

|LIVROS E MAIS LIVROS| 
O dia-a-dia de Giovanni é acumular conhecimento.  
Mas ele não abre mão do lazer nos fins de semana




